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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO: O Câncer colorretal (CCR) é a quarta maior causa de morte por câncer do mundo (WCRF, 2018). No Brasil, estima-se que entre 2020-2022, 20.540 novos casos em homens e 20.470 em mulheres apareçam (INCA, 2020). Apesar da literatura ter estabelecido que o CCR apresenta maior risco de desenvolvimento a partir da 5ª década de vida, em alguns países do mundo, tem-se notado, um aumento significativo na incidência de câncer colorretal em indivíduos com menos de 50 anos (WOLF, 2018). No entanto, a taxa de mortalidade desse câncer tem diminuído na última década devido a programas de rastreio efetivos aplicados a nível nacional em diversos países (ISSA, 2017). Para o Sistema Único de Saúde o rastreio de CCR usando pesquisa de sangue oculto nas fezes, colonoscopia ou sigmoidoscopia, em adultos entre 50-75 anos possui grau A de evidência (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Apesar dessa recomendação do SUS, um protocolo mais recente da American Cancer Society tem recomendado o início do rastreio para adultos a partir dos 45 anos (WOLF, 2018). Programas de rastreio organizados normalmente são mais eficientes do que os rastreios realizados de forma oportunística. No entanto, atualmente no Brasil, não existe um programa de rastreio organizado implementado para a pesquisa de CCR na população. Ressalte-se, em diversos modelos, a realização do rastreio do CCR tem se apresentado com um custo-benefício muito bom se comparado ao não rastreio (RAN, 2019 e LABADAUM, 2020). OBJETIVO: Desenvolver um aplicativo com tecnologia multiplataforma, compatível com diversos sistemas operacionais, que possa ser usado por um agente comunitário de saúde para monitorar e rastrear uma população no intuito de identificar lesões pré cancerosas antes que elas se transformem em câncer colorretal. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo metodológico, em que será produzido uma tecnologia do tipo prototipagem para o desenvolvimento de um aplicativo multiplataforma a ser utilizado no rastreio e vigilância de câncer colorretal e lesões pré-cancerosas, aliado a análise quantitativa e qualitativa dos dados.
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